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1 INTRODUÇÃO
A quitina é um biopolímero renovável e pode ser estudada como adsorvente na remoção de íons metálicos de resíduos industriais (Camci-Unal e Pohl, 2010). Este material pode ser encontrado abundantemente em resíduos da indústria pesqueira como casca de siri, caranguejo e camarão. Estruturalmente, trata-se de um polissacarídeo polimérico, composto basicamente de unidades β-(1  4)-2 acetamido-2-deoxi-D-glicose (Albarelli, 2009). 

Normalmente, a quitina é utilizada nos processos adsortivos em sua forma desacetilada, a qual recebe o nome de quitosana, polímero com grupamentos aminos primários no carbono 2 que reagem com os íons metálicos. No entanto, por haver a necessidade de um processamento químico de desacetilação, ou seja, mais uma etapa para a obtenção do adsorvente, a utilização da quitosana torna-se mais cara. Assim, do ponto de vista econômico, seria interessante a aplicação da quitina, através da melhoria de suas propriedades adsortivas, para a diminuição dos teores de íons metálicos em soluções aquosas. 
As condições de secagem de quitina influenciam diretamente nas características do material. Nota-se que diferentes temperaturas de secagem resultam em materiais com colorações distintas, o que é devido às reações de escurecimento e encolhimento do material durante a secagem O objetivo do presente trabalho é avaliar a influência das condições de secagem da quitina aplicadas no processo de adsorção de íons cromo IV.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A quitina foi obtida a partir de rejeitos de camarão-rosa (Penaeus brasiliensis) por meio dos processos de desmineralização, desproteinização e desodorização. Após, este biopolímero foi submetido à secagem nas temperaturas de 40, 60 e 800C, em um secador de leito fixo com escoamento paralelo de ar.

Os materiais obtidos através das diferentes temperaturas de secagem foram aplicados em experimentos de adsorção de cromo IV em solução aquosa. Nestes experimentos, soluções com diferentes concentrações iniciais de íons de cromo em solução aquosa foram colocadas em recipientes, com agitação constante, na presença de quitina. As alíquotas da solução foram retiradas e analisadas por meio de espectroscopia na região do UV-visível. Este procedimento foi repetido até que a concentração de íons de cromo na solução fosse constante. Por meio desta metodologia se torna possível à obtenção das curvas cinéticas e das isotermas de adsorção da quitina e, consequentemente, da capacidade de adsorção.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Este trabalho apresenta apenas resultados parciais, as outras etapas mencionadas estão em etapa de desenvolvimento.

.A Figura 1 (a) e (b) apresentam as fotografias das quitinas obtidas em diferentes condições de secagem.
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Figura 1: Fotografias das amostras de quitina submetidas a secagem nas temperaturas de (a) 400C e (b) 80 0C.

 É possível perceber que estes materiais apresentam colorações bastante diferenciadas o que pode afetar diretamente na estrutura e, consequentemente, na capacidade e de adsorção deste biopolímero.

As curvas cinéticas de adsorção e as isotermas de equilíbrio serão obtidas, conforme metodologia descrita no ítem 2.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Até o presente momento os resíduos de camarão (matéria-prima) foram coletados, limpos, desmineralizados, desproteinizados e desodorizados para a obtenção da quitina. Também, foram realizados os experimentos de secagem nas temperaturas de 40, 60 e 800C. Os efeitos de escurecimento dos materiais puderam ser percebidos por análise visual.
Na etapa seguinte do trabalho, estes materiais serão submetidos aos processos de adsorção de cromo IV em solução aquosa.
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